
 

Boletim nº9, 11/09/2011 

XII ENEJA 

ENCONTRO NACIONAL DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

O Fórum EJA Bahia vem por meio desse boletim de nº 9, socializar as últimas 

informações e acontecimentos: 

I. Hospedagem para a realização do XII ENEJA  

a) Para os delegados e convidados:  

No dia 2 de setembro foi realizado o pregão e o vencedor foi o Grand Hotel Stela Maris, 

localizado a 7 Km do Aeroporto de Salvador, mais exatamente na Praça de  Stella Maris, nº 

200 – Salvador/BA. O hotel fica em frente à praia de Stella Maris. Foi disponibilizado para 

a hospedagem dos 600 participantes do XII ENEJA 100 quartos triplos com duas camas de 

casal e uma extra e 150 duplos, cada um com duas camas de casal. Como já havíamos 

sinalizado, teremos translado para todos os delegados e convidados. Após as inscrições 

iremos organizar os horários do translado do aeroporto para o hotel. O Espaço é muito 

convidativo, porém nosso compromisso e nossa luta são maiores que a beleza do local. 

Podemos, é evidente, conciliar o trabalho com a programação cultural e o lazer. O mais 

importante, porém, é focarmos na preparação e qualificação dos nossos delegados, para 

que possamos realizar uma discussão à altura das nossas tarefas.   

Reproduzimos aqui o que dissemos no boletim nº 7: “A realização do XII ENEJA já foi 

confirmada nos Boletins anteriores para os dias 20 a 23 de setembro com a garantia da 

hospedagem no hotel a partir de 12 horas do dia 20 de setembro até as 12 horas do dia 23 

de setembro de 2011”. 

     b) Para a reunião dos representantes dos Fóruns com a SECADI:  

Temos garantida a hospedagem e alimentação no Instituto Anísio Teixeira para todos 

os representantes dos Fóruns nos dias 19 e 20. Estamos organizando a hospedagem para 

aqueles que chegarão no dia 18, daí a importância do quadro com a definição dos horários 

de chegada em Salvador para estruturamos nossas ações. Solicitamos, portanto, aos 

representantes dos Fóruns que participarão da reunião com a SECADI que preencham a 



tabela com as informações sobre os horários de saída do Estado de origem e de chegada à 

Salvador com a máxima urgência. 

II. Inscrições 

 

As inscrições de delegados foram encerradas no dia 10/09/2011 as 24h00min com 

um total de 451 inscritos. Houve manifestações no coletivo nacional de EJA parabenizando 

o esforço da equipe do Portal dos Fóruns e a colaboração de outros representantes para 

assegurar as inscrições dos delegados de Roraima. Vamos iniciar o processo de 

redistribuição das vagas remanescentes. Já temos manifestações de Fóruns que desejam 

pleitear essas vagas. Meire solicita urgência com relação aos critérios de redistribuição das 

vagas. Por isso, é urgente que os Fóruns se manifestem quanto ao número de vagas 

pleiteadas. 

 

III. Convites 
 

Encaminhamos os convites e em tempo solicitamos a colaboração de Leila, pois alguns 

convites enviados para os emails da equipe do MEC não estavam chegando, como foi o caso 

de Vânia da SETEC, porém a situação já está contornada. Ainda estamos com dificuldades 

para manter contato com o Professor Timothy Ireland, mas amanhã envidaremos todos os 

esforços para resolver essas questões.   

 

IV. Programação 
 

Tivemos dificuldades com relação a agenda dos palestrantes para a conferência de 

abertura. O professor Newton Duarte da UNESP se encontra fora do Brasil e o professor Ivo 

Tonet da UFAL está com outros compromissos na referida data. Teremos como 

conferencista a professora Sonia Rummert, do Rio de Janeiro, que modificou sua Agenda 

de Trabalho para estar conosco no XII ENEJA. Nesse sentido, a atuação da Professora 

Jaqueline Ventura do Fórum EJA Rio de Janeiro foi fundamental, inclusive acreditávamos 

que a Professora Sonia estava fora do Brasil. Estamos ainda com dificuldade com dois 

nomes sugeridos para composição de mesas: Pedro Pontual e Carlos Abicalil.  Entretanto, 

estamos nos mobilizando para a imediata resolução da questão e estamos contando com a 

intervenção de Leila.  Como já haviamos sinalizado, as sugestões de mudanças na 

estrutura da programação foram devidamente acatadas, porém na ficha de inscrição do 

Portal permaneceu o formato anterior. Quanto às diferenças de posições sobre os termos 

constantes do formato original da programação (exemplo: educação especial ou educação 

de pessoas com deficiência?), podem ser discutidas na reunião com os representantes dos 



Fóruns e nos próprios grupos de trabalho.  Quem se inscreveu no GT políticas de 

alfabetização discutirá também a elevação da escolarização de jovens e adultos. No GT 

educação e sua relação com o trabalho far-se-á esse debate com base no trabalho como 

princípio educativo. 

 

V. Relatoria  
 

É importante que os Fóruns orientem aos relatores indicados sobre a grandiosa tarefa 

de relatoria. Teremos uma equipe que se somará ao conjunto de pessoas indicadas pelos 

Fóruns no esforço de relatoria do Encontro. A Professora Silvia Benevides que integrou a 

comissão de relatoria do XI ENEJA em Belém/PA está assumindo junto com Daniela a 

Coordenação dessa tarefa pelo Fórum EJA Bahia, inclusive com a participação de alunos e 

ex-alunos da UNEB, da UFBA e do Instituto Federal Baiano. Todos os nomes enviados 

pelos Fóruns de EJA dos Estados foram encaminhados para as duas e no dia 20 pela tarde 

a teremos reunião para tratar do processo de Relatoria do XII ENEJA.  

VI. Carta aos Fóruns 
 

Encaminhamos em anexo ao boletim anterior uma proposta de uma Carta dos Fóruns 

de EJA para ser divulgada logo após o XII ENEJA. Propusemos a data limite para o envio 

de contribuições o dia 15/09/2011. Temos acompanhado o movimento de construção 

desta carta, porém avaliamos que ainda está muito tímido. Devemos avançar, pois a 

proposta e sua aprovação no XII ENEJA tem como objetivo uma ampla divulgação deste 

documento em todos os espaços relacionados à educação. Vamos todos contribuir e 

cumprir os prazos propostos.  

 

VII. Representantes dos Fóruns nos grupos de trabalhos  
 

É importante assegurar uma boa discussão nos GTs e organizar bem as formulações. 

Para o cumprimento de tal tarefa foi disponibilizado um instrumento que poderá auxiliar 

nesta atividade, também encaminhado em anexo ao boletim anterior e disponibilizado no 

Portal do Fórum EJA Bahia. Algumas concepções foram expressas na lista de discussão. 

Avaliamos que os GTs têm esta finalidade de qualificar o debate e formular as proposições. 

Portanto, é da responsabilidade do coletivo nacional de construir um XII ENEJA que possa 

nos elevar do ponto de vista teórico e prático. Cada representante tem uma grande tarefa 

neste processo. Lembremos que o ENEJA é a expressão de nossa organização. Devemos 

nos fortalecer enquanto um movimento de luta pelo direito a Educação de Jovens e Adultos 

na perspectiva da emancipação humana. 



Quanto ao balanço político e organizativo dos EREJA e ENEJA, reafirmamos a 

necessidade da apresentação do relatório-síntese. Este balanço tem como desiderato 

resgatar e reavivar as chamas do nosso caminhar para aqueles que participaram 

ativamente, bem como para aqueles que estão iniciando no movimento dos Fóruns de EJA 

no Brasil, catalisado pelos calorosos debates das edições anteriores dos ENEJA e dos 

EREJA. Ao apropriamos dos relatórios dos ENEJA, EREJA, Seminários de Formação, 

preparação para VI CONFINTEA, participação nos debates da CONAE, PNE de todos os 

movimentos e momentos realizados no campo da EJA estamos não só atualizando, mas 

fazendo a História da EJA no nosso país. Daí a tarefa essencial, que será realizada pelo 

Fórum de Pernambuco, de coordenar esta mesa tão importante para o conjunto dos 

segmentos que atuam nos Fóruns Estaduais e Regionais. 

Quanto à mesa redonda intitulada A Política Pública de EJA: da Sexta Conferência 

Internacional de Educação ao Plano Nacional de Educação (PNE 2011 a 2020), temos 

muito a dizer, muito a discutir e nos forjar na luta que temos pela frente, sobretudo no 

contexto de queda das taxas de matrículas das grandes metrópoles a outras realidades. 

Temos ainda outras tarefas hercúleas postas ao nosso movimento. Edna Castro, com sua 

larga experiência no campo da EJA, assumirá com maestria a tarefa de debatedora.  

Nos Grupos de trabalhos, incluímos a participação de todos os Fóruns de EJA dos 

Estados e Distrito Federal para conduzir o processo. Sabemos o quanto os coletivos 

articuladores locais de EJA no Brasil têm acumulado e contribuído com o debate, 

precisamos qualificar e elevar a sua objetivação em se tratando de uma reconfiguração no 

campo da EJA que aponte para uma perspectiva emancipatória dos sujeitos da EJA, 

portadores de um novo mundo e uma nova sociabilidade. Neste sentido, a experiência que 

Nazaré, do Fórum de Amazonas, acumulou em sua trajetória abrirá possibilidades para 

uma rica socialização destes calorosos debates e formulações.  

Neste ENEJA vamos destacar o educando, criando oportunidades de compor uma 

mesa na programação do referido encontro, falando sobre a EJA por si mesmo, com 

representação de várias regiões e espaços onde se faz a Educação de Jovens e Adultos. Luis 

Gonzaga (UFPB) recebeu esse convite como um grande presente (na verdade para nós uma 

satisfação!) e será responsável pela mediação de uma das mesas mais importantes do 

evento em conjunto com Fátima Urpia, do Fórum EJA Bahia. 

Os 90 anos de Freire na EJA: entre discursos e práticas, outra mesa da programação 

do XII ENEJA, fará um tributo às contribuições de Freire para a Educação de jovens e 

Adultos no Brasil e no mundo, destacando as suas idéias, suas experiências e seu 

significado histórico para os que lutam do direito à educação. Contaremos com as 

valorosas contribuições de Maria Luiza (UNB) e Marinaide Freitas (UFAL).  

Faremos também um bom debate com Daniel Cara sobre a campanha pelo direito a 

educação e as estratégias de luta. Estamos acompanhando o movimento que alguns 



Fóruns têm feito no sentido de se articular com a campanha. A mediação desta mesa ficará 

sob a responsabilidade das companheiras (os) do Ceará. Esperamos que os Fóruns de EJA 

se articulem mais com o movimento da campanha pelo direito a Educação. 

Após todo este acumulo, teremos um debate sobre Fóruns de EJA: fortalecendo o 

espaço de luta e resistência na garantia dos direitos dos sujeitos da EJA, sob a 

coordenação de Edmilson, que nos representa na CNAEJA e Gorete do Fórum de Alagoas, 

envolvida na luta em defesa da educação em seu Estado. 

Enfim, teremos nossa plenária final com as deliberações para o próximo ENEJA, sob 

coordenação de Analise (MG) e Liana Borges (RS).  

Reafirmamos que a indicação de cada um dos companheiros para as atividades do XII 

ENEJA tem como marco suas trajetórias de luta e o acúmulo de experiências no campo da 

EJA. De certo que não estamos esquecidos do: 

  I ENEJA em 1999, no Rio de Janeiro; 

  II ENEJA em Campina Grande, na Paraíba;  

         III ENEJA em São Paulo, naqueles dias 5 e 6 de setembro de 2001;  

         IV ENEJA em Belo Horizonte;  

         V ENEJA em Cuiabá;  

         VI ENEJA que aconteceu em Porto Alegre, em setembro de 2004; 

         VII ENEJA em Luziânia, Goiás; 

         VIII ENEJA no Recife;  

         IX ENEJA em Faxinal do Céu, no Paraná; 

         X ENEJA em Rio das Ostras, nos dez anos dos Fóruns de EJA; 
        XI ENEJA em Belém do Pará, em setembro de 2009, ano da VI CONFNTEA no Brasil; 

    O XII ENEJA, na Bahia, nos 90 anos de Paulo Freire, traz consigo o suor de cada um dos 

companheiros dos Fóruns de EJA em prol do acesso à educação para todos os jovens e 

adultos trabalhadores. Esperamos todos vocês com as bandeiras de seus Estados, com 

suas malas cheias de suas narrativas de vida!  

Finalizamos este boletim com o poema de Bertolt Brecht, que tem inspirado o coletivo 

EJA Bahia na condução igualmente coletiva deste XII ENEJA:  
 
Elogio do Aprendizado 
Bertolt Brecht 
 
Aprenda o mais simples! 
Para aqueles cuja hora chegou 
Nunca é tarde demais! 
Aprenda o ABC; não basta, mas aprenda! 
Não desanime! Comece! É preciso saber tudo! 
Você tem que assumir o comando! 
Aprenda, homem no asilo! 
Aprenda, homem na prisão! 
Aprenda, mulher na cozinha! 



Aprenda, ancião! 
Você tem que assumir o comando! 
Freqüente a escola, você que não tem casa! 
Adquira conhecimento, você que sente frio! 
Você que tem fome, agarre o livro: é uma arma. 
Você tem que assumir o comando.  
Não se envergonhe de perguntar, camarada! 
Não se deixe convencer! 
Veja com seus próprios olhos! 
O que não sabe por conta própria, não sabe. 
Verifique a conta É você que vai pagar. 
Ponha o dedo sobre cada item 
Pergunte: o que é isso?  
Você tem que assumir o comando. 

 

Saudações a todos, 

 

Pelo FÓRUM EJA BAHIA 

Fátima Urpia 

Sandra Siqueira 

Coordenadoras 


